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CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL  

Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia da CNBB 

 
 

 

CELEBRAR EM FAMÍLIA 
3º DOMINGO DA PÁSCOA 

26 DE ABRIL DE 2020 
 

Acolhendo a orientação das autoridades civis e sanitárias, nossos bispos 

no Brasil continuam a insistir e a orientar os fiéis a permanecerem em 

suas casas, evitando aglomeração de pessoas e, consequentemente não 

participando das celebrações eucarísticas. Desta forma, somos 

convidados a CELEBRAR o Dia do Senhor como Igreja doméstica, com 

nossos familiares, em nossas casas. 

Cabe aqui recordar mais uma vez o que nos afirmam as Diretrizes Gerais 

da Ação Evangelizadora na Igreja do Brasil, número 73: “A casa, enquanto 

espaço familiar, foi um dos lugares privilegiados para o encontro e o 

diálogo de Jesus e seus seguidores com diversas pessoas (Mc 1,29; 2,15; 

3,20; 5,38; 7,24). Nas casas Ele curava e perdoava os pecados (Mc 2,1-

12), partilhava a mesa com publicanos e pecadores (Mc 2,15ss; 14,3), 

refletia sobre assuntos importantes, como o jejum (Mc 2,18-22), orientava 

sobre o comportamento na comunidade (Mc 9,33ss; 10,10) e a importância 

de se ouvir a Palavra de Deus (Mt 13,17.43).” 

Assim, continuamos a oferecer esta sugestão de Celebração da Palavra 

de Deus para ser celebrada em sua casa, com seus familiares neste 

Solene Tempo da Páscoa. São muitos os horários de transmissão de 

missas em nossos canais católicos que podemos acompanhar, mas 

vivendo a dignidade de povo sacerdotal que nosso batismo nos conferiu 

podemos não só acompanhar, mas CELEBRAR com nossas famílias o Dia 

do Senhor. 

Escolha em sua casa um local adequado para celebrar e rezar juntos. 

Prepare sua Bíblia com o texto a ser proclamado, um vaso com flores, um 

crucifixo, uma imagem ou ícone de Nossa Senhora, uma vela a ser acesa 

no momento da celebração, preferencialmente o círio da família utilizado 

na celebração da Vigília Pascal, nas casas. 

Escolha quem irá fazer o “Dirigente” (D) da celebração: pode ser o pai ou 

mãe e quem fará as leituras (L). Na letra (T) todos rezam ou cantam 

juntos.  
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CELEBRAÇÃO 

 

O SENHOR NOS REÚNE 

 

Canto: 
Cristo ressuscitou, aleluia! 

Venceu a morte com amor! 

Cristo ressuscitou, aleluia!  

Venceu a morte com amor! Aleluia! 

 

1.Tendo vencido a morte,  

o Senhor ficará para sempre entre nós 

para manter viva a chama do amor que reside 

em cada cristão a caminho do Pai. 

 

2.Tendo vencido a morte,  

o Senhor nos abriu horizonte feliz 

pois nosso peregrinar pela face do mundo 

terá seu final lá na casa do Pai. 

 

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

D.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa 

fé, pela ação do Espírito Santo, esteja convosco. 

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

D.: Ao celebrarmos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer ao pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do Pai. 

(Breve momento de Silêncio) 
D.: Senhor, que sois o eterno sacerdote da nova Aliança, tende piedade 

de nós!  

T.: Senhor, tende piedade de nós! 
 
D.: Cristo, que nos edificais como pedras vivas no templo santo de Deus, 

tende piedade de nós!  

T.: Cristo, tende piedade de nós! 
 
D.: Senhor, que nos tornais concidadãos dos santos no reino dos céus, 

tende piedade de nós! 

T.: Senhor, tende piedade de nós! 

D.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. T.: Amém. 
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D.: No dia em fazemos memória da ressurreição do Senhor rezemos o 

nosso hino de louvor: 

 
T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 

glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 

nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 

Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  
 

(OU, se preferir, o Hino de Louvor poderá ser cantado). 
 

D.: Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte pela sua renovação 

espiritual, para que, tendo recuperado agora com alegria a condição de 

filhos de Deus, espere com plena confiança o dia da ressurreição. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

 

A VOSSA PALAVRA É A LUZ DOS NOSSOS PASSOS 

 

Primeira Leitura:       (At 2, 14.22-33) 

L.: Leitura dos Atos dos Apóstolos. 

No dia de Pentecostes, Pedro de pé, junto com os onze apóstolos, levantou 

a voz e falou à multidão: “Homens de Israel, escutai estas palavras: Jesus 

de Nazaré foi um homem aprovado por Deus, junto de vós, pelos milagres, 

prodígios e sinais que Deus realizou, por meio dele, entre vós. Tudo isto 

vós bem o sabeis. Deus, em seu desígnio e previsão, determinou que 

Jesus fosse entregue pelas mãos dos ímpios, e vós o matastes, pregando-

o numa cruz. Mas Deus ressuscitou a Jesus, libertando-o das angústias 

da morte, porque não era possível que ela o dominasse. Pois Davi dele 

diz: ‘Eu via sempre o Senhor diante de mim, pois está à minha direita 

para eu não vacilar. Alegrou-se por isso meu coração e exultou minha 

língua e até minha carne repousará na esperança. Porque não deixarás 

minha alma na região dos mortos nem permitirás que teu Santo 

experimente corrupção. Deste-me a conhecer os caminhos da vida e a tua 

presença me encherá de alegria’. Irmãos, seja-me permitido dizer com 

franqueza que o patriarca Davi morreu e foi sepultado e seu sepulcro está 

entre nós até hoje. Mas, sendo profeta, sabia que Deus lhe jurara 

solenemente que um de seus descendentes ocuparia o trono. É, portanto, 

a ressurreição de Cristo que previu e anunciou com as palavras: ‘Ele não 
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foi abandonado na região dos mortos e sua carne não conheceu a 

corrupção’. Com efeito, Deus ressuscitou este mesmo Jesus e disto todos 

nós somos testemunhas. E agora, exaltado pela direita de Deus, Jesus 

recebeu o Espírito Santo que fora prometido pelo Pai, e o derramou, como 

estais vendo e ouvindo”. Palavra do Senhor.  

T.: Graças a Deus. 

 

Salmo:      (Sl 15,1-2a.5.7-8.9-10.11) 
 

T.: Vós me ensinais vosso caminho para a vida; 
junto de vós felicidade sem limites!  

 
Ou 
 

Aleluia, aleluia, aleluia! 
 

L.: Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refúgio! 

Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: 

nenhum bem eu posso achar fora de vós!” 

Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, 

meu destino está seguro em vossas mãos!. R.: 

 
 
L.: Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, 

e até de noite me adverte o coração. 

Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, 

pois se o tenho a meu lado não vacilo. R.: 

 

 
L.: Eis por que meu coração está em festa, 

minha alma rejubila de alegria, 

e até meu corpo no repouso está tranquilo; 

pois não haveis de me deixar entregue à morte, 

nem vosso amigo conhecer a corrupção. R.: 

 

 

L.: Vós me ensinais vosso caminho para a vida; 

junto a vós, felicidade sem limites, 

delícia eterna e alegria ao vosso lado! R.: 
 

 

Aclamação ao Evangelho: 

T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Senhor Jesus revelai-nos o sentido da Escritura; 

fazei o nosso coração arder, quando falardes. 
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EVANGELHO: 
L.: Do Evangelho segundo Lucas    (Lc 23, 13-35) 

Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois dos discípulos de Jesus 

iam para um povoado, chamado Emaús, distante onze quilômetros de 

Jerusalém. Conversavam sobre todas as coisas que tinham acontecido. 

Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e 

começou a caminhar com eles. Os discípulos, porém, estavam como que 

cegos, e não o reconheceram. Então Jesus perguntou: 'O que ides 

conversando pelo caminho? 'Eles pararam, com o rosto triste, e um deles, 

chamado Cléofas, lhe disse: 'Tu és o único peregrino em Jerusalém que 

não sabe o que lá aconteceu nestes últimos dias?' Ele perguntou: 'O que 

foi?' Os discípulos responderam: 'O que aconteceu com Jesus, o 

Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante de 

Deus e diante de todo o povo. Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes 

o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. Nós 

esperávamos que ele fosse libertar Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz 

três dias que todas essas coisas aconteceram! É verdade que algumas 

mulheres do nosso grupo nos deram um susto. Elas foram de madrugada 

ao túmulo e não encontraram o corpo dele. Então voltaram, dizendo que 

tinham visto anjos e que estes afirmaram que Jesus está vivo. Alguns dos 

nossos foram ao túmulo e encontraram as coisas como as mulheres 

tinham dito. A ele, porém, ninguém o viu.' Então Jesus lhes disse: 'Como 

sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! 

Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?' 

E, começando por Moisés e passando pelos Profetas, explicava aos 

discípulos todas as passagens da Escritura que falavam a respeito dele. 

Quando chegaram perto do povoado para onde iam, Jesus fez de conta 

que ia mais adiante. Eles, porém, insistiram com Jesus, dizendo: 'Fica 

conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando!' Jesus entrou para ficar 

com eles. Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, 

partiu-o e lhes distribuía. Nisso os olhos dos discípulos se abriram e eles 

reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu da frente deles. Então 

um disse ao outro: 'Não estava ardendo o nosso coração quando ele nos 

falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?'. Naquela mesma 

hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém onde encontraram 

os Onze reunidos com os outros. E estes confirmaram: 'Realmente, o 

Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!' Então os dois contaram o que 

tinha acontecido no caminho, e como tinham reconhecido Jesus ao partir 

o pão. Palavra da Salvação. 

T.: Glória a vós, Senhor. 

 

(Pequeno momento de silêncio, meditação ou partilha da Palavra) 



6 
 

D.: Celebrando o dia do Senhor, como testemunhas da sua ressurreição, 

professemos com alegria a nossa fé:  
T.: Creio em Deus Pai, todo poderoso... 

 

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE 

D.: Pelo Batismo fomos revestidos de Cristo e nos tornamos membros do 
povo sacerdotal que peregrina no mundo para dar testemunho da 

ressurreição de Cristo e, por isso, como os discípulos de Emaús somos 
continuamente alimentados pelo Ressuscitado. Nos dirijamos a Jesus 
que na sua paixão, morte e ressurreição renova em nós o dom da fé, da 

esperança e da caridade. Oremos, dizendo: 
T.: Cristo nossa páscoa, ouvi a nossa oração. 

L.: Senhor, que alimentais a vossa Igreja com o pão da Palavra: dê a ela 
nesse tempo de incertezas a coragem necessária para dar testemunho da 
vossa Ressurreição. Rezemos. 

T.: Cristo nossa páscoa, ouvi a nossa oração. 
L.: Senhor, que viestes para que todos tenham vida: olhai pelos 
governantes para que possam buscar políticas públicas que promovam o 

bem de todos e propaguem a cultura da vida. Rezemos. 
T.: Cristo nossa páscoa, ouvi a nossa oração. 

L.: Senhor, que com a sua paixão, morte e ressurreição fostes solidário 
com a humanidade: velai pelos profissionais da saúde e cientistas para 
que possam, neste período de pandemia, continuar sendo solidários no 

próprio trabalho para com a humanidade chagada pelo COVID-19. 
Rezemos. 

T.: Cristo nossa páscoa, ouvi a nossa oração. 
L.: Senhor, que sois a nossa única esperança: derramai a vossa bênção 
sobre os irmãos e as irmãs que sofrem nos hospitais para que possam 

encontrar na vossa páscoa, esperança, conforto e paz. Rezemos. 
T.: Cristo nossa páscoa, ouvi a nossa oração. 
(Preces espontâneas) 
D.: Tudo isso pedimos a vós que viveis e reinais com o Pai e o Espírito 

Santo. 

T.: Amém. 

 

D.: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor nos ensinou: 

Pai nosso... 

 

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO DO NOSSO DEUS 

D.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho único, nos deu a graça da 

redenção e nos adotou como filhos e filhas, nos conceda a alegria de sua 

bênção.T.: Amém. 

D.: Aquele que, por sua morte, nos deu a eterna liberdade, nos conceda, 
por vossa graça, a herança eterna. T.: Amém. 
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D.: E, vivendo agora retamente, possamos no céu unir-nos a Deus, para 

o qual, pela fé, já ressuscitamos no batismo. T.: Amém. 

D.: Abençoe-nos, Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.T.: 

Amém. 
 

Pode concluir-se com a seguinte antífona pascal mariana: 

D.: Rainha dos céus, alegrai-vos. Aleluia! 

T.: Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio. Aleluia! 

D.: Ressuscitou como disse. Aleluia! 

T.: Rogai a Deus por nós. Aleluia!  

D.: Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria. Aleluia!  

T.: Porque o Senhor ressuscitou, verdadeiramente. Aleluia! 

 

(Cada família poderá adaptar o esquema conforme as necessidades. Os cantos 

são sugestões podendo ser trocados por outros, levando em consideração o 

Tempo Pascal que começamos a viver). 

- Sugestão de Canto: 

Andavam pensando tão tristes de Jerusalém a Emaús 
os dois seguidores de Cristo, logo após o episódio da cruz. 

Enquanto assim vão conversando, Jesus se chegou devagar. 
De que vocês estão palestrando? E ao Senhor não puderam enxergar. 
 

Fica conosco, Senhor! 
É tarde e a noite já vem! 
Fica conosco Senhor 

Somos teus seguidores também. 

Não sabes então forasteiro aquilo que aconteceu? 
Foi preso Jesus Nazareno, Redentor que esperou Israel. 

Os chefes a morte tramaram do santo profeta de Deus. 
O justo foi crucificado, a esperança do povo morreu. 
 

Três dias enfim se passaram, foi tudo uma doce ilusão. 
Um susto as mulheres pregaram, não encontraram seu corpo mais não. 

Disseram que Ele está vivo, que disso souberam em visão. 
Estava o sepulcro vazio, mas do Mestre ninguém sabe não. 

Jesus foi então relembrando, pro Cristo na glória entrar, 
profetas já tinham falado, sofrimentos devia enfrentar. 

E pelo caminho afora ardia-lhes o coração, 
falava-lhes das Escrituras, explicando a sua missão. 

Chegando afinal ao destino, Jesus fez que ia passar. 

Mas eles demais insistiram: Vem, Senhor, vem conosco ficar! 
Sentado com eles à mesa, deu graças e o pão repartiu. 
Dos dois foi tão grande a surpresa: Jesus Cristo, o Senhor, ressurgiu! 


